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Prólogo

	 

	A sensação que eu tenho, é que estou presa. Como em um daqueles pesadelos terríveis que me assolaram por toda a minha vida. O tipo de pesadelo que você grita, chora e corre sem direção. Onde ninguém é capaz de me ouvir ou ajudar. Um sonho terrível, que faz todos os meus ossos gelarem e quando acordo, estou suando frio. Só que eu não estou dormindo, para meu desespero, estou bem acordada!

	 

	As pessoas falam sem parar a minha volta, mas não ouço nada! Quero que todos saiam daqui, que desapareçam. Assim como essa dor, que se instalou em meu peito como se estivesse enraizada, dando voltas e voltas como linhas emaranhadas, fazendo com que eu me contorça. Eu já conheci o sofrimento antes. Como todo mundo, eu já tive perdas, todos nós temos, mas nada se compara a esse buraco e imenso vazio em meu peito. 

	Vi o homem que amo sair por aquela porta há alguns minutos, dilacerado, tanto quanto eu. Eu desejei gritar e implorar para que ele voltasse, mas não tive forças. Eu vi a dor e o desespero em seu olhar. O mais terrível de tudo isso, é que foi provocado por mim, ambos causamos mal um ao outro, essa constatação dilacera a minha alma. Tudo isso porque não consegui lidar com o passado que me atormentou por tanto tempo. Por não ser corajosa o suficiente para lutar por quem amo.  O passado foi mais forte e venceu. Lançou sobre mim seu machado inclemente, destroçando para sempre o meu coração. 

	— Saiam daqui, por favor! — Grito. — Saiam todos! 

	Desejo ficar sozinha, desejo voltar a ser cega e acima de tudo, desejo que ele volte. Disseram-me que voltar a enxergar seria bom. Não é! Voltaria mil vezes à escuridão ao meu antigo mundo para que ele voltasse a ser o que era, perfeito. 

	— Jenny! — Paige toca meu braço. 

	— Vão embora — sussurro. — Apenas vão... Saiam!

	— Jenny, você está bem? — a voz de Liam soa próxima a mim. — Há algum desconforto em seus olhos?

	— Fisicamente? — sussurro. —Pois minha alma está dilacerada! Você não entende!

	Por um breve momento, o silêncio domina o ambiente. Ele não me traz paz.

	— Vamos pessoal, deixem que ela descanse — ordena Liam, apesar dos protestos — Eu volto depois.

	Fecho meus olhos e parece que as lágrimas são intermináveis e abundantes. Não importa o quanto você pense que sofreu na vida, sempre há espaço para mais dor.

	O quarto fica vazio, não os vejo sair, mas meus instintos ainda aguçados me alertam que estou sozinha como tanto quis. Minha única companhia é a dor em meu peito. 

	Luz e treva duelam dentro de mim. E não sei qual delas irá vencer. Como posso olhar para os olhos dele sem me deparar com o passado, sem que toda a raiva que existe em mim seja direcionada a ele? Por um longo tempo, eu odiei o dono daquele olhar, odiei a mim mesma, odiei tudo o que ele representa. O medo e os olhos negros implacáveis me assombraram por anos, perseguindo-me em minha escuridão. Foram minhas únicas companhias. O ódio me fez sobreviver e agora o amor me faz morrer lentamente. Quem poderia imaginar tal contradição?
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Capítulo 1

	 

	 

	      Os segundos se transformam em minutos, que se transformam em horas, intermináveis. Enfermeiras entram e saem, me tocam, medicam, trazem comida, levam-na intocada, protestam e reclamam. Eu não me importo. 

	A única coisa que consigo fazer é pensar em como minha vida está um caos. Um sentimento frio passa por todo meu corpo, enquanto imagino minha vida sem ele e um vazio ainda maior se é possível, domina-me. 

	Olho para janela e vejo com olhos um pouco embaçados o dia nublado lá fora. Um pequeno céu azul surge apesar das nuvens escuras tentando encobri-lo. Talvez eu seja como esse céu e precise apenas encontrar um caminho entre as nuvens. Quem sabe exista azul depois do cinza?

	— Jenny! 

	Viro-me para olhar para a porta, Paige está parada entre o vão e a entrada. Sua mão apoiada no peito, enquanto em seu rosto há uma expressão angustiada. 

	— Neil sofreu um acidente.

	Quatro palavras e uma frase. O suficiente para mudar minha vida completamente. O mundo parou de existir e nada mais importa. O cinza parece ficar negro.

	— Acho que ele morreu! 

	Eu olho para a mulher à minha frente, mulher que por muito tempo eu só conheci a voz. Sua expressão angustiada, diz que as coisas não estão nada bem. Meu coração salta no peito ao ouvir suas palavras. Seguro firme a borda da cama e sinto meu corpo tremer. Estou caindo, meu mundo está se partindo novamente e não consigo ver o chão diante de mim. 

	— O que você disse? — sussurro, quase inaudível — O que está dizendo, Paige? 

	Pela reação dela, creio que percebeu que essa não foi a maneira correta de me dar uma notícia como essa.

	— O carro dele bateu em outro carro em um cruzamento perto daqui. — Seu choro é contido —Oh... Jenny, ele está horrível. 

	Vejo suas mãos irem até seu rosto, enquanto grossas lágrimas descem por ele. Sinto um gosto salgado nos lábios, e percebo que são minhas próprias lágrimas silenciosas. 

	— Não! — Meus joelhos cedem e caio —A dor em meu peito agora é mais intensa e aguda que antes —Não!

	Todas as outras coisas perderam a importância como mágica. Os traumas, as feridas, até mesmo o ódio que alimentei por Nathan durante tanto tempo, agora nada significam. Cada batida de meu coração grita por Neil. E a cada batida, meu coração dói mais. 

	As nuvens já não vão a lugar algum, o sol não voltará a aparecer. Deixei que ele partisse com a esperança de que voltasse um dia, mas não irá. Eu o perdi e nem ao menos pude dizer o quanto o amo. Minha vida jamais foi tão obscura quanto agora.

	Desprezo-me por deixá-lo partir daquela maneira. Agora como todas as pessoas tolas, tive que perder para aprender o verdadeiro significado de amar. E tudo que me restará é um coração partido. A dor me faz sentir, como se minha alma estivesse sendo arrancada de meu corpo. A ideia de que nunca vou sentir seu toque, cheiro, lábios, e ouvir o som da sua voz, e que nunca mais serei o motivo de seus sorrisos, apunhalam meu peito e isso é devastador. 

	— Você o viu? — meu choro é compulsivo agora. —Você o viu morto?

	Quantas vezes eu tenho que andar por essa estrada? Haverá algum dia em que tudo não seja apenas mágoa e dor? Chegará o dia em que eu não terei mais lágrimas a derramar? 

	— Eu o vi chegar agora a pouco — diz ela, secando os olhos. —Não tenho certeza se está morto. Acho que me expressei mal. Mas ele parecia morto, está horrível e...

	Enquanto Paige se atropela em suas palavras, uma chama de esperança começa a nascer dentro de mim. Uma pequena chama, mas que tento me agarrar a ela com todas as forças que ainda me restam. Neil não está morto, não pode estar. Escuto essa voz ecoando em minha cabeça. Que me ordena a ter fé. Eu preciso acreditar nisso e eu quero acreditar.

	— Oh Jenny, desculpe — Paige se une a mim no chão, enquanto choro e rio ao mesmo tempo. —Eu e minha boca grande.

	— Neil não está morto. Sei que não está. 

	Essa certeza dentro de mim, é cada vez mais forte. Sinto uma vontade louca de sair gritando pelos corredores do hospital, como se a vida tivesse me dado uma nova chance de recomeçar e vou lutar com todas as forças para merecê-la. 

	Levanto-me o mais rápido que minhas pernas trêmulas permitem e trago Paige comigo. 

	— Vamos!

	— Espere! — Puxou-me de volta. —Já pode sair do quarto? 

	Umedeço os lábios enquanto pondero. Ninguém havia me prevenido para que não saísse e mesmo que houvesse essa restrição, eu não a seguiria. Estou cansada de ficar parada e deixar que as coisas simplesmente aconteçam à minha volta. Preciso de alguma informação, senão, eu enlouquecerei. 

	— Creio que sim — respondo.  — Vamos procurar o Liam. 

	— E vai sair assim? — diz ela me encarando atônita — De camisola? 

	— Que importância isso tem agora Paige? — nunca me importei com roupas não é agora que vou começar —Estamos em um hospital e não em uma festa. Eu poderia estar nua que isso não faria a menor diferença para mim.

	Lembro-me de quando Neil saiu apressado e descalço pelos corredores do hospital em seu aniversário. Foram tantas às vezes que me demonstrou seu amor e eu apenas joguei tudo isso fora, sem olhar para trás.

	— Mas...

	Deixo-a falando sozinha e saio apressada. A claridade é muito forte e sinto-me tonta por alguns segundos. As paredes parecem girar à minha volta. Sinto-me perdida e deslocada em meio a essa imensidão branca, entre as pessoas que vêm e vão pelo imenso corredor, tudo é muito novo e confuso para mim. 

	Apoio-me contra a parede fria, enquanto espero minha vista se normalizar. Estou congelada, minha única vontade é encontrá-lo. 

	— Jenny, você está bem? 

	— Ajude-me, Paige — digo, angustiada. 

	— Venha — segura minhas mãos geladas —Acho que sei onde podemos encontrá-lo. 

	Enquanto andamos, percebo os olhares curiosos em nossa direção. Devem considerar-me louca. Passamos por uma porta de vidro e vejo minha imagem refletida nela.  Gemo ao olhar meus cabelos emaranhados e a camisola hospitalar. O conjunto dá-me um aspecto de uma garota saída de um filme de horror. Então, deve ser completamente natural os olhares especulativos. 

	— A emergência fica do outro lado. Acho que podem dar alguma informação — Paige me conduz como fazia quando eu ainda era cega. Alguns hábitos são difíceis de mudar e ainda não nos adaptamos a isso. 

	Paramos no balcão de recepção, enquanto eu aguardo que ela solicite informações de forma insistente. Nesse momento vejo Liam saindo de uma sala e corro até ele. 

	— O que faz aqui, Jenny? — está surpreso e irritado com minha aparição. 

	— Eu sei que tudo isso é culpa é minha, — sussurro, com imensa vontade de chorar —Mas eu preciso saber como o Neil está.

	— Não me refiro a isso — parece frustrado — Estamos em um hospital, Jenny. Há vários riscos de infecção e contaminação, você tirou os curativos essa manhã. 

	Eu não havia pensado sobre isso. Na verdade, não pensei em nada a não ser encontrar Neil, e ter a certeza de que ficará bem. 

	— Isso não importa. Você o viu? Como está? 

	Seus olhos fixam-se em mim. Parece indeciso no que vai me dizer, como se procurasse as palavras certas para não me magoar e não as encontrasse. Isso não é bom. Apesar de ter o peito cheio de esperança, as coisas não parecem muito otimistas. Isso faz meu coração apertar no peito. 

	— Pode me dizer a verdade Liam — murmuro.

	— Ainda não sei Jenny. Neil foi enviado para o centro cirúrgico. O acidente foi grave. Ele estava sem o cinto de segurança e foi lançado contra a porta. Há um grande corte na cabeça e quebrou uma perna. 

	Minha mão salta à garganta ao imaginar a cena. Lembranças terríveis vêm em minha cabeça de forma esmagadora. Um acidente de carro havia mudado a minha vida e outro acidente poderia marcá-la para sempre. A vida não pode ser tão cruel duas vezes da mesma maneira, poderia? Não posso e não vou aceitar isso. 

	— Mas ele está vivo, não é? — pergunto, angustiada. —Vai ficar tudo bem? 

	— Não saberei até que o médico saia — diz ele, frustrado. —Vou ser sincero. A situação não era boa quando chegou. Parece que houve traumatismo craniano, não se sabe ainda qual a gravidade. 

	— A culpa é minha, — choro desolada. —Se não o tivesse mandado embora...

	— Não tem que se sentir culpada, Jenny— suspira Liam. —Vocês realmente precisam fazer algo com relação a isso, talvez procurar a ajuda de um médico e verificar esses traumas. Ficar se culpando por tudo não leva a nada, apenas para cultivar mais mágoas e desentendimentos.

	Ele está certo sobre isso. Deveria ter procurado um médico há muito tempo. Neil já havia comentado que tinha feito terapia para aprender a lidar com Sophia e seu passado. Isso explica o fato de ser mais equilibrado e sensato do que eu. Pelo menos até ter me conhecido. Eu fiz o que nem Sophia e Nathan fizeram juntos. Baguncei sua mente e destruí seu coração. Foram inúmeras às vezes que pediu que não esquecesse o quanto me amava como um presságio, e quando mais precisou de mim, havia lhe virado as costas. Se ele estivesse sentindo metade da minha dor, quando entrou naquele carro, tem muita sorte de ainda estar vivo.

	— Por favor, Liam diga que ele vai ficar bem! — Imploro — Farei qualquer coisa. Salve-o!

	— Ajudaria muito se voltasse para o seu quarto. 

	— Eu prefiro ficar aqui e esperar por notícias.

	— Liam tem razão Jenny —Paige se aproxima de mim e segura meu braço —Lembra quando você foi operada, Neil parecia um leão enjaulado, isso não ajudou muito, ajudou? Não há nada que possa fazer agora. 

	— Mas eu não estava morrendo Paige! — Insisto.

	— Nem o Neil — argumenta Liam — Se quer mesmo ajudá-lo, volte para o quarto. Eu não posso lidar com vocês dois ao mesmo tempo. Prometo que vou mantê-la informada. Agora preciso avisar aos pais dele e encontrar uma forma de contar a Anne. 

	Anne? Havia me esquecido completamente dela. Como posso ser tão egoísta? Há uma garotinha inocente, que poderia perder o pai que idolatra. O que seria de Anne? 

	— Está bem, —murmuro. —Não deixe de me avisar. 

	 

	As horas se arrastam amargamente, enquanto aguardo em desespero. O quarto parece me sufocar a cada minuto que passa. Há mais de uma hora que não tenho notícia alguma. Liam apareceu apenas uma vez para avisar que os pais de Neil estão a caminho do hospital e que ele ainda se encontra na sala de cirurgia. 

	Ele sofreu um trauma grave e estão operando-o para reduzir a pressão intracraniana. Pelo que disse, estão realizando pequenos orifícios no cérebro, para liberar uma hemorragia interna. Ainda não se sabe se terá algum dano permanente e irreparável, mas que é comum em casos como esse. Os danos mais comuns são convulsões, paralisias e alterações de personalidade. Também há riscos de outros distúrbios como problemas de concentração, dores de cabeça ou tontura, que podem sumir rapidamente ou durar por anos. Esse tipo de lesão pode ou não ter consequências graves, mas não há como avaliar até que ele acorde. Rezo fervorosamente para que nada parecido com o que aconteceu comigo ocorra a ele.

	 

	 

	Uma enfermeira entra no quarto com o almoço, sopa de legumes, suco de maçã e salada de frutas como sobremesa. Não tenho fome, nem ânimo para comer. No entanto, Kevin que já havia voltado, Paige e a enfermeira insistem para que eu coma pelo menos um pouco. Como sei que preciso estar forte para quando Neil acordar, provo um pouco de cada coisa. 

	Tento manter a fé a cada segundo de espera, mas confesso que está cada vez mais difícil. Por minha culpa, ele poderá ter alguma lesão irreversível, isso se sobreviver. E se não andasse ou falasse novamente? Se nunca mais acordar? São tantas as possibilidades que me levam as vias do desespero. Nunca poderei me perdoar por qualquer coisa que venha acontecer a ele. 

	— Agora sei como você se sentia Kevin — pronuncio com a voz trêmula —É terrível saber que destruímos a vida de alguém que amamos. 

	— Não diga isso Jenny, — abraça-me e choro em seu peito —Nada disso foi culpa sua. Vamos ter fé. 

	— Desculpe ter sido tão dura com você! — Soluço.

	— Nunca foi dura comigo. Foram minhas escolhas e com elas vieram as consequências. 

	— Não posso perdê-lo — choro intensamente. 

	— Você não vai. Eu prometo. 

	Suas mãos massageiam minhas costas, tentando me tranquilizar. Aos poucos o meu choro desesperado vira suspiros e não sei quantos minutos depois, adormeço. 

	Eu sonho. O rosto não é o mesmo que me aterrorizava quando estava cega, mas o que eu vi essa manhã, embora sejam iguais, o calor em seus olhos e o sorriso sincero me mostram o quanto são diferentes. Como fui cega, em não me dar conta disso.

	Nesse sonho, estamos sentados em um banco. Há um belo jardim repleto de rosas brancas. Ele me sorri com carinho e coloca uma flor em meu cabelo. Seus olhos me encaram novamente e eu vejo tristeza em seu olhar. Neil se levanta e caminha para longe de mim. Quero gritar para que volte. Ele para e me olha com tristeza. 

	Eu te amo — sussurra ele com tristeza e parte. 

	Quero me levantar e correr até ele. Não consigo me movimentar, parece que estou colada ao banco. Levo as mãos aos lábios e eles parecem selados. 

	— Não! Não vá!

	Algo sacode meus ombros, sinto que estou sendo puxada. Eu não quero ir, preciso encontrá-lo. Há muitas rosas, não consigo vê-lo...

	— Jenny, acorde! – Ouço uma voz ao fundo —Acorde, querida!

	Abro os olhos novamente e por alguns segundos me sinto desorientada. Onde estão as rosas? Onde está o Neil e onde eu estou? 

	— Teve outro daqueles pesadelos? – Paige alisa meus cabelos.

	Balanço a cabeça em negativa. Agora, já consciente de onde estou e de tudo o que aconteceu. 

	— Sonhei com ele — encaro-a com tristeza —Mas eu não tive medo, Paige. Não era o Nathan, era o Neil. Eu queria ficar com ele, mas ele partiu.

	— Claro que era o Neil — Ela me sorri. —Liam esteve aqui há alguns minutos.

	— Por que não me acordou? — salto da cama com pressa. — Por quanto tempo eu dormi?

	— Apenas por duas horas — murmura —Liam pediu que a deixasse dormir um pouco mais. Disse-me para avisar que a cirurgia já terminou. 

	— Como Neil está? — pergunto, ansiosa. —Preciso vê-lo. 

	— Calma, Jenny! Neil está na UTI e ainda não pode receber visitas. Aparentemente tudo correu bem, ainda temos que esperar que acorde, mas não há risco de morte. 

	Respiro aliviada, ainda terei que esperar algum tempo para poder ficar perto dele novamente, mas só o fato de saber que está fora de perigo me tranquiliza.

	— Eu quero falar com Liam — O pedido soa como uma súplica. 

	— Ele já foi embora — diz Paige. —Pretende voltar à noite. A mãe de Neil também esteve aqui no quarto, mas já foi. Foram contar a Anne o que aconteceu. Lilian parecia muito angustiada. 

	A mãe de Neil esteve em meu quarto? Se antes não gostava de mim, agora com certeza me odeia. Por minha causa quase perdeu o único filho. E Anne? Também me odiará se algo acontecer ao pai? Agora vejo que não prejudiquei apenas o homem que amo, mas todas as pessoas à sua volta, e essa certeza me entristece amargamente. 

	— Ela disse alguma coisa? — pergunto angustiada. 

	— Não — Paige balança os ombros. —Apenas perguntou como você estava. Foi embora em seguida.

	Isso me soa estranho. O que a mãe de Neil queria comigo? Por que veio me ver? Terei que esperar para ter todas as perguntas respondidas e espero estar preparada para o que vier. 

	— Onde está o Kevin? 

	— Saiu para comer. 

	— Aposto que você ainda não comeu nada, não é? 

	— Comi alguma coisa. 

	Ela está mentindo. Tenho certeza que deve ter ficado ao meu lado o tempo todo. Não sei o que fiz para ter uma amiga tão dedicada como Paige e ter um homem que me ama como Neil, mas juro que daqui para frente vou merecer toda confiança e amor que eles me dedicam.

	— Vá para casa, Paige, descanse um pouco. 

	— Eu...      

	Antes que ela possa continuar eu protesto. 

	— Prometo que ficarei bem — insisto. —Kevin pode tomar conta de mim.

	Embora ela esteja muito receosa em me deixar, acaba concordando. Promete que estará aqui amanhã bem cedo. Eu não tenho dúvidas disso, tenho muita sorte em estar rodeada de pessoas que me amam e apoiam em momentos tão difíceis como esse. 

	Não há muito o que fazer em um quarto de hospital. Então procuro olhar em volta e observar cada detalhe. Estive tão perdida em todas as emoções das últimas horas que só agora me dou conta do milagre que estou vivendo. 

	Eu posso ver! Cada objeto, cada cor, cada forma. Não preciso lembrar ou tentar imaginar como são. Eu as vejo agora. Fecho os olhos por um segundo e abro-os rapidamente. Nunca mais estarei condenada à escuridão.  

	Há uma TV fixa na parede em frente à cama. Quantas vezes ouvi seu som e desejei ver as cenas que passavam nela. Como uma criança, pulo da cama, vou até a mesinha, pego o controle remoto e ligo a TV. Está em um canal de culinária; o canal seguinte é um infantil. Deixo ali mesmo, pois sempre gostei de desenho animado.

	Fico deliciada com as cenas que vejo. Talvez por alguns segundos, eu possa me distrair e aplacar a angústia em meu peito, ou vou enlouquecer. 

	— Já acordou? — Kevin entra no quarto alguns minutos depois. — Como está?

	— Ainda passa o Pica-Pau — suspiro ignorando sua pergunta. Se tiver que responder, voltarei a chorar desenfreadamente. —Lembra como eu adorava o Pica-Pau?

	— Não tem como esquecer — resmunga ele. —Não nos deixava assistir mais nada além disso.

	Parece que eu não tinha mudado muito. Sorrio com melancolia. Sempre fui uma criança terrível e cheia de vontades, parece que a maturidade não mudou isso.

	— Obrigada — estico minha mão para ele. —Você tem seus próprios dilemas para resolver, e eu trago mais alguns. 

	— Eu que agradeço. Vou agradecer todos os dias por ter me aceitado novamente em sua vida. Sabe, há algo que preciso lhe contar. 

	Faço uma oração interna para que não seja outra tragédia. Eu já tive notícias ruins o suficiente para um só dia.

	— Você não foi o único motivo para eu querer estar limpo. 

	— Não?

	— Não — Kevin senta ao meu lado na cama. —Eu conheci uma garota. Nós nos apaixonamos, e ela ficou grávida. 

	— Meu Deus! Eu tenho um sobrinho? 

	— Eu não sei. Ela também era dependente de drogas. Disse-me que ia parar por causa do bebê e queria que eu fizesse o mesmo. Eu não acreditei nisso na época, achei que estava querendo me forçar a ficar com ela. 

	— Kevin... —comecei a protestar. —Era seu filho. Onde eles estão agora? 

	— Em qualquer lugar. Nem sei se ela está viva ou se cumpriu o que falou. Já presenciei muitas mulheres grávidas manterem o vício até o fim da gestação. E prejudicam o feto terrivelmente. Desejo que a jovem tenha tido forças e cumprido a promessa pelo bem de seu bebê, e que essa criança tenha mais sorte do que Anne. 

	— Eu vou encontrá-los, Jenny. Nem que passe a vida procurando-os. 

	— Faça isso. Quero ter meu sobrinho em meus braços um dia. 

	— Pode ser uma menina — sorri, encabulado. 

	— O que você prefere?

	— Que esteja bem e feliz. O sexo não importa. 

	Abraço-o com carinho e ficamos ali, vendo TV, sem realmente prestar atenção em alguma coisa. Cada um preso em seus pensamentos. Com esperanças de que possamos corrigir nossos erros e que a vida nos dê outra chance para recomeçar. 

	Jantamos e recordamos nossa infância. O tempo todo ele tenta me distrair de alguma forma. No entanto, várias vezes me pego olhando para a porta à espera de notícias. 

	 

	 

	A noite chega e nos distraímos com um seriado na televisão. É uma série policial que, por alguns minutos, nos deixa entretidos. Após terminar, Kevin navega pelos canais em busca de algo que o agrade. Ele ainda está concentrado nisso quando Liam aparece no quarto. 

	Pulo da cama completamente angustiada. Olho para ele ansiosa. A inquietude perfura meu estômago como ferro quente. 

	— Como ele está? Posso vê-lo agora? 

	— Seu estado é seguro. Pode vê-lo amanhã, mas apenas por alguns minutos. 

	Balanço a cabeça, concordando, e respiro aliviada. Venho esperando por essa notícia o dia todo. 

	— Obrigada, Liam. 

	— Como você está? – examina meus olhos. — Algum desconforto, dor ou ardência? Não deveria ficar vendo TV, Jenny. 

	— Para seu acompanhante — suspira, frustrado. – Alguma enfermeira deveria ter avisado. Vou conversar com elas sobre isso. 

	— Não, elas não viram. Na verdade nem prestei muita atenção, eu juro. 

	— Tem que ser mais cuidadosa, Jenny. A vida foi generosa com você, não estrague isso. O que aconteceu foi um milagre. Valorize!

	Mereço o sermão. Não posso colocar em risco algo pelo que lutamos tanto. Algo que Neil desejou comigo com tanto ardor.

	— Farei isso, serei mais cuidadosa. Eu prometo.

	— Passe o colírio sempre que sentir ardência nos olhos. E descanse a vista o máximo que puder. Não queremos mais complicações aqui. Certo? 

	— Certo, doutor — brinco com ele.

	— Fazendo piadas? — ri e acaricia meu cabelo. — Isso é bom. 

	Não digo nada, apenas aceno e retribuo o sorriso.

	— Até amanhã, querida — diz ele, antes de sair.

	Despeço-me e tento dormir como ele me aconselhou. Algo que se tornou difícil por causa da imensa ansiedade que me consome. Sinto a cama vazia e fria ao mesmo tempo. Olho para cama ao lado, onde Neil passou os últimos dias. Kevin dorme tranquilamente. 

	Na última noite, Neil estivera na minha cama comigo, beijando-me, abraçando-me e me levando ao paraíso. Antes que possa me conter, lágrimas inundam meus olhos e deslizam pelo meu rosto como cascatas. Aperto a mão contra o peito, na tentativa de conter a dor profunda que sinto ali. Entre um cochilo e outro me pego pensando em Neil e em como será encontrá-lo novamente.

	Por volta das seis da manhã, desisto de ficar na cama e vou para o banheiro. Tomo banho, lavo os cabelos e visto um vestido bege, de algodão, que havia em minha pequena mala. Já estou cansada da roupa hospitalar. Além disso, Liam disse que em dois dias me dará alta, então, tanto faz.

	— Bom dia, Jenny —cumprimenta Paige com um sorriso caloroso.

	— Você madrugou. 

	— Eu disse que viria cedo. Como está? 

	— Bem, na medida do possível. 

	— Já teve alta? — pergunta ela, indicando o vestido. 

	— Não, mas já estava cansada daquela roupa. 

	— Alguma novidade? 

	— Liam disse que posso ver o Neil hoje, por alguns minutos.

	— Isso é ótimo.

	Tomamos café juntas enquanto esperamos Liam aparecer. Kevin acorda em seguida e insisto que vá para casa. Neil o havia instalado em um flat no centro da cidade. Emociono-me ao lembrar de como ele sempre pensa em tudo e como é generoso comigo. 

	— Como andam as coisas com Richard? — pergunto assim que Kevin sai. 

	Paige desvia os olhos dos meus e fixa-o na janela à sua frente. 

	— Não andam — suspira ela. — Não sei como as coisas chegaram a esse ponto. Como chegamos a nos odiar. 

	— Você ainda é apaixonada por ele, não é? Por que não diz?

	— As coisas são mais complicadas do que pensa —murmura ela, seca. —As acusações que me fez ainda martelam em meu peito. 

	—Não faça como eu, Paige. Não espere perder para perceber o quanto ainda o ama. 

	— Não se perde aquilo que nunca se teve — sussurra ela. — Não quero falar sobre isso. 

	Eu não insisto, pois não tenho esse direito. Estarei pronta para ouvir quando ela quiser se abrir. Tenho certeza de que há muito amor entre eles dois, nunca vi casal mais apaixonado. O que começou como uma brincadeira, se transformou em algo profundo, e Paige se arrependerá pelo resto da vida se desistir disso.

	Mudamos de assunto e conversamos sobre coisas triviais enquanto espero impacientemente que Liam venha me buscar. Tenho vontade de sair do quarto e ir sozinha até a UTI, mas, ao mesmo tempo, tenho medo. Resolvo agir de forma coerente e madura; minhas ações intempestivas já causaram muitos danos até aqui, talvez alguns irreparáveis. 

	Por volta das oito horas, quando já estou a ponto de enlouquecer, vejo Liam entrar no quarto. 

	— Vamos? 

	— Sim. 

	Seguimos pelos corredores praticamente vazios, exceto por algumas enfermeiras e médicos que passam por nós eventualmente. Passamos novamente pela porta de vidro e logo estamos em uma área restrita. Paramos em frente a uma porta. Uma placa indica que estamos na sala de UTI. Liam me entrega um avental e uma máscara.  

	— Tem que usar isso — orienta. 

	Ajuda-me a vestir e entramos no quarto em seguida. Meus olhos vagueiam por suas feições pálidas: queixo quadrado, marcado por algumas escoriações, a curva dos lábios cheios com um pequeno corte, linha reta do nariz aparentemente intacto, maças do rosto arroxeadas. Mas o que mais me chocou foi ver sua cabeça envolta por uma enorme faixa. Seus lindos cabelos haviam desaparecido em um lado da cabeça. 

	— Neil! — Choro silenciosamente para não o perturbar mais. 

	Ver o homem que amo sempre cheio de vida e mandão em um estado tão frágil me destrói completamente. 

	— Volte para mim — sussurro através da máscara. — Por favor, querido, volte. 

	Seguro sua mão entre as minhas. Olho para o pé erguido e engessado. Eu rezo para que seja o único dano. 

	— Eu te amo. 

	Sinto uma mão apertar meu ombro. 

	— Temos que ir agora. Consegui apenas cinco minutos.

	— Só mais um pouquinho, Liam — imploro. 

	Ele olha para a porta como se esperasse que a qualquer momento alguém aparecesse e nos arrastasse dali. 

	— Dois minutos. 

	Pouco tempo para quem anseia pela eternidade. Lembro-me das palavras de Neil na manhã anterior. A eternidade seria um tempo muito curto; agora entendo a veracidade dessa afirmação. Curvo-me e beijo sua mão macia. As lágrimas descem em abundância pelo meu rosto.

	— Eu voltarei — sussurro. —Prometo.

	Saímos do quarto, e minha vontade é de voltar e ficar perto dele até que abra os olhos. 

	— Ele ficará bem, não é? 

	— Neil é um homem forte. Ama muito você e Anne. Acho que é um incentivo muito grande — é perceptível a tristeza em seu olhar. —Se tivesse visto como ficou.

	— Oh, Liam... — levo minhas mãos ao rosto, tentando aplacar o choro. —O que eu fiz?

	— Desculpe, Jenny, não deveria ter falado sobre isso. Queria apenas que soubesse como ele a ama e o quanto sofreu com a separação. Sinto muito — murmura ele. — Vamos. Você ainda tem que fazer alguns exames antes que possa lhe dar alta. 

	— Eu não posso ficar aqui? 

	— Eu sei quais são as suas intenções — Liam sorri. —Mas precisa sair um pouco, descobrir o mundo lá fora. Isso lhe fará bem. 

	A única coisa que me fará bem é ver Neil acordado e dizendo que me perdoa. O mundo sem ele não me interessa mais. Será tão vazio e negro como era quando estava cega.

	— Nunca vi pessoas tão parecidas — continua Liam, enquanto me guia de volta ao quarto. — Tão teimosos.

	Eu não concordo. Há uma grande contradição nisso. Neil é carinhoso, bondoso e protetor. Tudo o que eu não sou. Ou fui. 

	— Vou ser o padrinho desse casamento. Não aceito desculpas. Ou quem sabe de um dos milhares de filhos que terão.

	Emociono-me com sua tentativa de me animar. Suas palavras renovam as minhas esperanças e me dão forças. 
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Capítulo 2

	 

	 

	Acompanho Liam até seu consultório. Ele me explica todos os cuidados que preciso ter ao receber alta do hospital e receita-me o colírio para os olhos que precisarei usar por algum tempo.  

	— Siga tudo o que disse passo a passo e não terá com o que se preocupar. Amanhã já estará de alta. 

	A notícia seria maravilhosa se nas últimas 48 horas meu mundo não tivesse desabado sobre minha cabeça. Por que sempre que eu conquisto alguma coisa tenho que abrir mão de outra? Se para enxergar eu tivesse que perdê-lo, seria um preço alto demais. Afinal, já havia aprendido a viver nas sombras, no entanto, não sei como poderei viver sem Neil ao meu lado.

	— Quando poderei vê-lo de novo? 

	— Eu vou consultar o médico dele e informarei a você. 

	— Você me disse à tarde — protesto. —Quando ele irá acordar? 

	— Foi uma cirurgia longa e complicada, Jenny. Neil ainda está sob o efeito pós-anestésico. Além disso, é seu corpo que irá determinar a hora certa para isso. Temos que esperar.

	— Gostaria de ficar com ele— murmuro.

	— Você deve ter paciência— suspira ele. —Não há mais nada a fazer no momento. 

	— Irá me avisar assim que ele acordar? 

	— Sim.

	Tento me convencer a ficar calma. 

	— Como está a Anne? — a essa altura, a criança já deve estar a par do que aconteceu. Fico imaginando como estará lidando com tudo isso.

	— Ainda não a vi, mas creio que deva estar abalada. 

	— Gostaria de vê-la. Ela ama muito o pai. 

	Meus olhos se enchem de lágrimas ao imaginar o quanto a garotinha deve estar sofrendo, sozinha. 

	— Lilian está na casa de Neil com ela. Assim que for possível, Anne terá autorização para vê-lo. Talvez amanhã, quando você sair do hospital, possa ir até lá visitá-la. Sei que ela gosta muito de você.

	—Eu farei isso.

	Lembro-me da última vez em que a mãe de Neil esteve naquela casa; não havia sido muito amistosa comigo. Sem a presença dele, nem posso imaginar como reagirá. E mesmo tendo receio de como vou ser tratada ou recebida, preciso ver a Anne. Ficamos muito próximas uma da outra, e imagino o quanto sofre nesse momento. Pelo menos eu ainda posso vê-lo, mesmo que por alguns minutos. Não deve ser fácil para ela saber que o pai está doente e ainda sem poder visitá-lo. 

	Quanto à Lilian? Será que Liam sabe alguma coisa sobre a visita em meu quarto? 

	— Lilian esteve em meu quarto ontem. Você sabe algo sobre isso? 

	A surpresa em seu rosto me diz que não. 

	— Sinto muito, mas eu não faço ideia. 

	— O que ela sabe sobre o acidente? Sabe que a culpa foi minha? 

	— A culpa não foi sua, Jenny, — murmura ele. —Aceite isso e pare de se torturar. Quanto a Lilian, nós não conversamos muito sobre o assunto. Ela falou com o médico responsável, mas eu não acho que ele entrou em detalhes pessoais, apenas nós sabemos as circunstâncias em torno disso. 

	Fico um pouco aliviada. Não que eu goste de mentir sobre o acidente, mas ter a mãe de Neil contra mim nesse momento ou fazendo acusações não é algo com que posso lidar agora. Além disso, temos que proporcionar um ambiente tranquilo para quando ele estiver consciente, pois precisará de todo apoio e paz ao seu redor. 

	 

	 

	Volto para o quarto sem ânimo algum. De alguma forma, ficar no hospital me dá a sensação de que estou próxima a Neil. Ter que ir embora no dia seguinte faz com que pareça que o estou abandonando.

	— Más notícias? — pergunta Paige ao ver a tristeza em meu rosto.  

	— Terei alta amanhã. 

	— Isso não é uma coisa boa? 

	— Gostaria de ficar aqui — murmuro. —Perto dele. 

	— Mas poderá vê-lo, não é? 

	— Não é a mesma coisa — sinto uma dor aguda no peito.

	— E como ele está? 

	— Ainda está inconsciente. Temos que esperar que acorde. Vou visitá-lo à tarde. 

	 Passamos o restante da manhã conversando sobre o meu passado, o acidente e meu futuro daqui para frente. Mesmo que tudo pareça trágico, ele está vivo, e isso é o que importa.

	 

	 

	À tarde volto ao quarto de Neil para outra visita. É uma alegria e tortura para mim ao mesmo tempo. Alegria, porque, pelo menos, por alguns minutos, posso ficar perto dele, segurar suas mãos, sentir seu calor e conversar, mesmo que pareça não me ouvir. Até mesmo cantei suas músicas preferidas. Sinto uma imensa tortura por ter que partir e esperar horas para poder vê-lo novamente quando meu desejo é ficar ao seu lado sempre.  

	Estou saindo do quarto quando vejo uma mulher parar à minha frente. 

	— O que faz aqui? Como tem coragem de aparecer?

	Reconheço a voz. Quando eu era cega, meus outros sentidos como tato e audição eram mais aguçados que o normal e quase nunca me esqueço de uma voz. 

	— Vim visitar o Neil — respondo à mãe dele. 

	— Que eu saiba só é permitida a visita de familiares — diz acidamente. – Você não é da família!

	Encaro a mulher loira, elegante e bonita à minha frente. Sua hostilidade é perceptível. 

	— Sra. Durant eu...

	— Lilian, você sabe que Jenny é noiva de Neil e tem o direito de estar aqui — diz Liam ao se aproximar de nós.

	— Noiva? — diz, torcendo o nariz. —Não estava sabendo disso. Onde está o anel de noivado? 

	Seus olhos vão direto para a minha mão direita como que para comprovar o que diz.

	— Neil pretendia entregar assim que Jenny saísse do hospital, eu vi o anel — Liam responde por mim. — Mas as circunstâncias não permitiram.

	— Só que ele não deu. Talvez tenha caído em si e mudado de ideia — diz ela, arrogantemente. — Não sai da minha cabeça que isso é culpa dela. 

	— Eu sinto muito, Sra. Durant— sussurro. — Eu não queria...

	— Não diga absurdos, Lilian! — Reage Liam, com raiva. — Foi um acidente.

	— Sophia me disse... — ela titubeia nas palavras, seu olhar irado em direção a mim. —Alguma coisa você fez, e eu vou descobrir. Enquanto isso, quero que fique longe de meu filho. 

	Sophia novamente? Quando essa mulher iria entender que Neil não a ama e não a quer? Quantas vezes ela se colocará em nosso caminho? 

	— Sinto muito por tudo o que aconteceu — respiro fundo. — Eu não sei o que Sophia disse, mas não vou sair de perto dele. Não até que acorde e ele mesmo me peça isso. 

	Seus olhos me encaram com indignação seguida de frieza. 

	— Você não era cega? — ela me olha com desconfiança. — Ou era apenas uma artimanha? 

	— Por Deus, Lilian! — Protesta Liam. — Eu mesmo fiz a cirurgia de Jenny. 

	— Graças ao Neil fui operada e voltei a enxergar há pouco tempo — respondo emocionada. Nunca poderei me esquecer disso nem me cansar de agradecer. Se não fosse o amor dele e a fé que depositou em mim todos os dias, ainda estaria vivendo nas sombras.  

	— Não pense que me engana. Sei muito bem o que sua irmã fez ao meu filho, Nathan. Não fará o mesmo com Neil. Eu não vou permitir isso. 

	Observo-a entrar no quarto como um furacão, suas últimas palavras me deixaram atordoada. O que Samantha tem a ver com isso? O que ela quis dizer? 

	Tenho vontade de entrar e dizer umas boas verdades a ela. Foi Nathan que abusou e prejudicou minha irmã a ponto de ela dar cabo à própria vida. Ele era o vilão da história e não Samantha. Por causa dele eu desprezei a pessoa mais importante da minha vida, e por causa dele quase o perdi. Então, se há algum culpado é o Nathan, que mesmo morto nos atinge com suas crueldades.  

	— Não ligue para Lilian — Liam tenta me tranquilizar. —Embora não pareça, também está muito abalada. 

	— Ela não pode me impedir de vê-lo, não é? 

	— Jenny, por vários dias todos nesse hospital viram como Neil é apaixonado por você. Além disso, você é noiva dele, tem o direito de estar aqui. Não vou permitir que a mãe dele a impeça de vê-lo.

	— Obrigada — murmuro aliviada. 

	— Vamos. 

	Volto para o quarto e narro a Paige tudo o que aconteceu há alguns minutos. Como esperado, ela fica furiosa com Lilian e Sophia. 

	— Deve ser por isso que veio aqui ontem. Provavelmente queria tirar satisfação. Agora, o que aquela bruxa da Sophia pode ter falado? 

	— Eu não faço a mínima ideia. No entanto, uma coisa me deixou muito intrigada... Lilian me disse algo sobre Samantha e Nathan. 

	— O quê? 

	— Algo sobre ela ter feito mal a ele. 

	— Isso é ridículo. Pelo que você me contou foi o contrário. 

	— Não sei, Paige — respondo confusa. —Ela parecia realmente acreditar no que dizia. Além disso, Kevin e eu nunca conversamos sobre isso, não contamos a mais ninguém, nem aos nossos pais. Eu tinha coisas piores para me preocupar naquela época, além do meu sentimento de culpa. Talvez ela realmente não saiba. 

	— De qualquer forma, o filho dela não era um santo — resmunga Paige. —Não há como negar isso.

	— Agora tudo faz sentindo — falo comigo mesma. — Quando ela visitou o Neil naquele dia, disse-me que eu causaria sofrimento a ele. O mesmo disse Sophia aquela vez no restaurante. Somente agora as pontas soltas se encaixam.

	Corro até o espelho no banheiro. Não havia notado, mas Samantha...  Nós sempre fomos muito parecidas. Se não fosse a diferença de idade, poderíamos nos passar como gêmeas. 

	— Elas me reconheceram — encaro Paige através do espelho. —Conheciam Samantha. 

	Tudo parece muito confuso. O que eu não sei? De uma coisa tenho certeza, Samantha tinha sido a vítima, e irei provar isso custe o que custar. 

	 

	 

	Um pouco mais tarde, Paige recebe um telefonema e sai apressada. Promete voltar assim que puder para passar a última noite no hospital comigo.  

	Assim que ela vai embora, volto a ficar perdida em minhas conjecturas, andando de um lado a outro pelo quarto enquanto aguardo Kevin voltar. Com certeza ele terá as respostas. Não posso deixar que a imagem de Samantha seja maculada pelas mentiras de Nathan e Sophia. Isso eu não vou permitir. 

	— Que bom que chegou — digo a Kevin assim que ele entra. 

	— O que aconteceu? 

	— O que houve entre Nathan e Samantha? — disparo.

	— Jenny, não vamos falar sobre isso agora— ele parece angustiado. —Você sabe o que houve. 

	— Sim, mas a mãe do Neil parece ter uma ideia diferente da nossa. Eu sei o que eu vi naquele dia. Vi o desespero de Sam e como ficou depois daquilo. Não é certo que ela seja vista como a vilã da história.

	— Certo— murmura ele. — Sente-se. 

	Faço o que ele diz. Sinto-me nervosa em ter que remoer o passado e tudo o que ele representa para nós, mas é um mal necessário.

	— Lembra que papai às vezes nos levava para a mansão Durant, para ajudá-lo com o jardim? Você não, ainda era muito pequena — relembra Kevin. —Foi assim que Sam e eu conhecemos o Nathan. Na verdade, ele virou meu amigo por causa dela. No início não percebi isso. Só queria andar com a turma dele. Ir a festas. Embora ele não me deixasse participar de algumas, nunca entendi isso. Então acreditei que se Samantha o namorasse, ele me deixaria entrar definitivamente para seu círculo de amigos. 

	— Sam tinha medo do Nathan. Ela me disse muitas vezes — digo com raiva. — Como pôde jogá-la nos braços dele?

	Lembro de uma vez quando voltei da escola e a encontrei chorando no quarto que dividíamos. Após muita insistência me contou que Nathan a tinha beijado à força e nunca mais voltaria àquela casa. 

	— Eu pensei que ela estivesse fazendo charme. Então eu não liguei. Já tinha visto uma foto dele nas coisas dela, só depois descobri que era o Neil. 

	— Neil... —eu sussurro, confusa. 

	— Sam tinha uma paixonite por ele. Talvez seja isso o que a mãe dele quis dizer — continua. —Quando Samantha morreu, Nathan parecia bem deprimido. Quase sombrio, então, mostrei a foto que tinha encontrado nas coisas dela. Disse que ela o amava apesar do que fez. Nathan ficou furioso e me contou que não era ele na foto, mas, sim, o Neil.

	Isso é novidade para mim. Por que Neil não havia me contado isso? Quantos segredos ainda há entre nós dois? Será que ele também a amava? Será que o tempo todo ele a via em mim? Eu sou apenas uma substituta de alguém que ele amou? 

	— Não sei o que Nathan pode ter inventado sobre Sam —Kevin interrompe meus pensamentos. —Você não perguntou a ela? 

	— Não tive oportunidade, Lilian saiu antes disso. 

	— Esse é um assunto delicado. Pelo que Neil me disse, os pais dele não sabem o que aconteceu ou como aconteceu e se Sophia está metida nisso...

	— As coisas ficam cada vez mais confusas para mim. Temos que esperar que Neil acorde para esclarecermos as coisas— murmuro.  — Estou cansada. 

	— Por que não se deita um pouco? — sugere Kevin. 

	Deito na cama com as pernas trêmulas. Nada faz sentido. Dúvidas e inseguranças se instalando em meu peito. Embora tente relaxar, não consigo. O medo e a desconfiança me sufocam. Por que Neil havia escondido aquilo sobre Samantha? Por quê?

	Volto ao seu quarto para a visita noturna, e as perguntas sem resposta queimam em minha garganta. Neil e Samantha? Respiro fundo para conter a dor quase física ao tentar imaginar isso. Por seu amor eu poderia lidar com todos os meus traumas do passado, apesar de ainda me machucarem muito, mas não conseguirei lidar com o fato de ser apenas uma substituta de um fantasma. Pior do que isso, da minha própria irmã.

	— Neil, acorde e me diga que é apenas um engano estúpido — sussurro com lágrimas nos olhos, enquanto seguro sua mão. —Por favor. 

	Observo seu rosto perfeito e tranquilo. Não tenho dúvidas do porquê de Sam ter se apaixonado por ele. E conhecendo Sam como conhecia, não ficaria surpresa por Neil a amá-la também. Minha irmã, além de linda, era uma pessoa incrível, doce e afetuosa. 

	Ondas de dor invadem meu peito com força total. Rezo silenciosamente para que seja apenas mais um engano. 

	 

	 

	Na tarde seguinte, recebo alta e, antes de sair, faço todos me prometerem que irão me avisar se Neil acordar antes que eu retorne. 

	Antes de irmos para casa, peço a Paige que me leve até a casa dele para visitar Anne. Como imaginei, Lilian não permitiu que eu entrasse. Embora queira fazer o mesmo no hospital, sempre o visito quando ela não está presente. É obvio que isso é uma represália.

	Os seguranças parecem confusos por não terem permissão para me deixar entrar, mas como são ordens, não há nada que possam fazer.

	— Velha nojenta! — Grita Paige através do interfone. — Quando Neil souber disso você vai ver. 

	— Vamos embora, Paige — olho para a casa através do imenso portão. —Não há o que fazer aqui. 

	— Tenho vontade de matar essa mulher e todas essas senhoras nojentas que acham que dinheiro é tudo na vida — diz ela, irritada. — Preferem viver de aparências e fazer os próprios filhos, que dizem amar, tanto sofrerem à custa disso. 

	Ela não está se referindo apenas a Lilian, mas também à mãe de Richard. Pelo que me disse, a mulher é a pessoa mais esnobe e egoísta do mundo. Chegou até a oferecer dinheiro para que Paige se afastasse do filho dela.

	— Eu sinto por Anne — choro. — Ela está sofrendo muito. 

	Estamos a caminho da rua quando ouço uma voz atrás de mim.

	— Espere, senhorita Jenny!

	— Dylan? — encaro o homem moreno e musculoso atrás do portão.

	— Sim. A senhorita já está enxergando? 

	Ele parece indeciso. Estou com os óculos escuros que Liam ordenou que usasse por alguns dias para evitar a claridade excessiva. Então não tem certeza se já enxergo ou não.

	— Sim. Os óculos são apenas uma proteção contra a luz. 

	— Que bom. Tenho certeza de que o senhor Durant ficou muito feliz. É uma pena o que aconteceu com ele, não é? — murmura ele com pesar. —Mas é um homem forte e logo sairá dessa. 

	— Eu tenho certeza que sim. 

	Vejo-o olhar para a casa atrás dele. Seu olhar é de desgosto. 

	— Sabe, pego a garotinha na escola todos os dias às três. Anne chora muito e sente falta do Sr. Durant. 

	— Por que a avó não deixa que fique em casa? — Paige pergunta irritada. —Pelo menos por esses dias?

	— Eu não sei. Ela diz que não pode lidar com uma criança, o marido doente e ainda visitar o filho. De qualquer forma, se quiser posso buscá-la antes de pegar Anne na escola. Assim poderá vê-la.

	— Eu não sei — estou receosa. —Não quero causar problemas a você. 

	— O máximo que ela pode fazer é me substituir. Sou um funcionário da empresa de segurança de Peter, e não dela. 

	— Se você acha que não há problema — digo sorrindo. 

	— Anne ficará feliz. Tem me perguntado sobre a senhorita. 

	Fico contente com a notícia. 

	Combinamos sobre o encontro no dia seguinte e nos despedimos. Não quero ficar por mais tempo e correr o risco de que Lilian o mande embora por desobedecer às suas ordens ao vir falar comigo. 

	Vamos para nosso apartamento em seguida. Ainda parece irreal poder enxergar. Então, todas as coisas e pessoas ao meu redor parecem novidades para mim. O apartamento é bem aconchegante, bonito e acolhedor. É fantástico ver todas as coisas e lugares que só imaginava e sentia com os dedos. As lembranças de todos os momentos que passei com Neil ali me fazem chorar. Posso sentir a presença dele em cada canto da casa. 

	 

	 

	Volto para o hospital à noite e me informam que Neil abriu os olhos por poucos minutos, ficando inconsciente em seguida. 

	— Isso é normal — diz o médico responsável pela recuperação de Neil, um senhor de cabelos grisalhos e muito simpático.

	— Eu posso passar a noite aqui com ele, doutor Barkley? 

	— Infelizmente, não. Pode ficar na sala de espera, mas aconselho que vá para casa e descanse — sorri colocando a mão em meu ombro. — O pior já passou, senhorita. Tranquilize-se.

	 

	No dia seguinte, chego ao hospital em torno das sete horas. Encontro Liam me esperando na porta da UTI. Ele me diz que Neil está acordado e que foi removido para outro quarto. Meu coração está em êxtase e apavorado ao mesmo tempo. 

	— Como ele está? 

	— Um pouco desorientado. Na verdade... — Liam faz uma pausa como se buscasse as palavras certas. 

	— O que foi, Liam? O que há de errado com ele? 

	— Aparentemente nada. Olha... — faz uma pausa. — Acho que se ele olhar para você por alguns minutos tudo ficará bem. 

	O que Liam quer dizer com isso? O que está acontecendo com Neil? Por que ele precisa me ver para ficar bem? Será que ainda imagina que eu o odeio? 

	Desejo sair correndo pelo hospital até o quarto dele, abraçá-lo e dizer o quanto o amo. Que tudo havia ficado no passado e que é lá que tudo deve permanecer. Preciso afastar toda a tristeza que vi em seu olhar quando o mandei embora. 

	— Jenny? — Liam segura meu braço assim que ficamos em frente à porta. —Tenha paciência, ok? 

	— Liam, você está me assustando — murmuro angustiada. — O que está acontecendo? 

	— Você o ama, não é? 

	— Que pergunta absurda. Claro que sim.

	Que tipo de pergunta ridícula era aquela? Tudo bem que eu havia agido de forma estúpida e irracional, mas está claro para qualquer um que Neil é minha vida. Não é o momento de falar sobre isso, então me calo. Eu quero saber o que está acontecendo. Será que ele havia ficado com alguma sequela irreversível? Por isso a pergunta dele? Se Liam acha que iria abandoná-lo por isso, está muito enganado. Cuidarei de Neil com todo amor e carinho que recebi dele durante todo esse tempo. Nada mudará meus sentimentos por ele. Se Nathan e tudo que havia feito não conseguiu, nada mais poderá. Afinal, por anos fui deficiente visual, ninguém mais do que eu compreende isso. Não vou amá-lo menos. 

	— Era o que eu precisava ouvir. 

	Respiro fundo e entro no quarto. Ele está recostado na cama, o olhar compenetrado através da janela. Presumo que esteja perdido em seus pensamentos. Seria eu a causadora do vinco em sua testa?

	O som de bipe ecoa no quarto. É do equipamento que monitora seus batimentos cardíacos. Em sua mão esquerda há um tubo intravenoso para soro e medicação. Sua perna esquerda engessada está apoiada em um travesseiro.

	— Neil? 

	Seus olhos vêm de encontro a mim. Meu coração para por alguns segundos. O mundo ao redor de nós some por esse mesmo espaço de tempo. Ele me olha, mas parece não me ver. Sinto um frio na espinha.

	— Neil? — gemo, tentando controlar o desespero. —Querido?

	Os olhos negros me encaram fixamente; sua expressão é tão ou mais angustiada do que a minha. Ele me estuda com cuidado.

	— Conheço você? — pergunta, fechando os olhos em seguida. —Desculpe-me, mas eu não me lembro. Não me lembro de nada. 

	As palavras parecem como facadas cravando-se em meu peito. De todas as coisas que poderiam acontecer essa é a mais assustadora. Ele não se lembra de mim.

	É como se tudo que nós vivemos e tudo o que sentimos deixasse de existir. Sinto-me tonta, com as palavras dele girando em minha cabeça.

	Conheço você? Desculpe-me, mas eu não me lembro... Conheço você? Não me lembro... De nada. Não me lembro... Não me lembro de nada

	 Tento respirar normalmente de alguma maneira. Preciso encontrar uma forma de sair desse pesadelo em que me encontro. 

	— Jennifer! — Insisto. —Não se lembra de mim?

	— Não! — Balança a cabeça na tentativa frustrada de encontrar algo em sua memória. Vejo raiva, medo e frustração em seu rosto. 

	— Tudo bem, Neil — Liam aproxima-se dele. —É melhor não forçar nada. Eu só pensei que quando visse a Jenny...

	— Eu não consigo lembrar! — Geme Neil e leva a mão a cabeça como se tentasse aplacar a dor. — Minha cabeça dói. 

	— É natural que isso aconteça. Você teve um traumatismo craniano. Com o tempo tudo voltará ao normal, fique calmo. Descanse um pouco. 

	Eu posso lidar com sua raiva, mágoa ou indiferença, mas o vazio que vejo em seu olhar... Não consigo pensar em algo mais doloroso do que isso. A dor e pânico me sufocam.

	— Vamos deixá-lo descansar um pouco, Jenny— diz Liam segurando meus braços. – Vamos.

	— Tudo bem— sussurro num fio de voz. Pareço mais tranquila do que realmente estou. —Eu volto depois. 

	Nenhuma resposta.

	Saímos do quarto, e deixo que toda emoção que sufoca meu peito venha à tona. Liam me segura em seus braços me consolando. 

	— Não se lembra de mim. —As palavras saem com uma explosão de lágrimas sofridas. —Não lembra...

	— Shhh... —ele me embala. —Tudo vai ficar bem, querida. Apenas dê tempo a ele. 

	— Mas e se ele nunca se lembrar? — pergunto, imensamente apavorada. —Se o perdi para sempre? 

	— Então faça-o se apaixonar novamente. Ele pode ter esquecido aqui — pousa uma das mãos em minha cabeça —, mas não aqui — e outra em meu coração. 

	Esse é o pior de todos os castigos. Neil não se lembra de mim por causa do acidente, ou eu realmente nunca existi para ele? Minha presença nunca foi forte o bastante para fazê-lo esquecer de Samantha?

	Sinto o chão liso desaparecer sob meus pés, algo me puxa para baixo e não sinto mais a superfície. 

	— Jenny! — Ouço uma voz ao fundo. O negro manto me encobre. 
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	Capítulo 3

	 

	 

	Abro meus os olhos ainda sensíveis e tento enxergar através da claridade do quarto. Estou meio desorientada, as lembranças disparam em minha mente como flashes. Uma dor violenta rasga meu peito quase me sufocando. Sinto um frio gélido na pele e um gosto metálico na boca. Olho em volta e vejo que estou em um quarto similar onde estive nos últimos dias. 

	— Jenny? — Paige segura minha mão. — Como se sente? 

	Parece que essa é a única coisa que ouço nos últimos dias. Como se sente?

	As palavras não saem de minha boca, estão presas ao nó em minha garganta.  

	— Neil... Ele... — começo com voz entrecortada. Meus olhos se enchem de lágrimas mal contidas. —Ele não me ama mais. 

	Choro desesperada. 

	— Jennifer Linton Connor! — Paige me encara com raiva. — Saia dessa cama imediatamente e pare de agir como vítima. Você pode ficar aí e se lamentar para sempre ou pode lutar pelo homem que ama. Escolha logo, pois há uma fila de mulheres lá fora dispostas a fazer isso por você! 

	As palavras libertam-me da agonia em que me encontro e me dou conta de que ela tem razão.  Paige tem razão, não posso passar a vida me lamentado. É hora de arregaçar as mangas e ir à luta. Eu o afastei de mim e nos coloquei nessa situação deprimente. Em algum lugar do seu coração ele irá se lembrar de mim. Tenho certeza.

	— Você está certa— seco as lágrimas insistentes. 

	Todas as pessoas deveriam ter uma amiga como Paige, que apóie, mas que nos traga para a realidade quando precisamos. Então, tenho duas escolhas: luto ou choro. Escolho lutar. 

	— Graças a Deus! — Ela sorri. — Garota, você me assustou, e muito. 

	— Não sei o que seria de mim sem você, Paige. 

	— E eu não sei? — ela ri. — Você é a pessoa não cega mais cega que já vi no mundo. 

	Apesar da ironia de suas palavras, ela tem toda razão. O pior cego é o que não quer ver. Não é o que dizem? Neil sempre demonstrou seu amor, e agora está na hora de eu fazer o mesmo. 

	— Sinto em dizer, Jenny, mas este hospital não é um SPA — Liam entra no quarto sorrindo. —Nem bem saiu e já voltou. 

	— O que aconteceu? — pergunto ansiosa. —Vou ter que ficar aqui? 

	Liam coloca uma espécie de caneta com luz em meus olhos enquanto me examina. São raras às vezes que fico doente, e nunca havia desmaiado na vida.

	— Não é nada grave. Apenas está sob uma forte tensão — explica Liam. —Seu corpo não aguentou tanta pressão, e você apagou. Se estiver se sentindo bem agora, poderá ir para casa, se me prometer que irá descansar. 

	— Eu prometo — afirmo. —Posso falar com Neil? 

	— Ele foi sedado e está dormindo — diz Liam cautelosamente. — Não está nada feliz por não recuperar a memória. Vá para casa e volte amanhã, está bem? 

	Eu tenho vontade de gritar com ele. Não quero ir para casa e fingir que descanso quando o que mais quero é ficar aqui com Neil. 

	— Mas Liam...

	— Isso é uma ordem, Jenny! Além do mais, só serão permitidas visitas amanhã de manhã. 

	 

	 

	Meia hora depois, eu saio do hospital ainda contrariada. Paige me obriga a ir para cama assim que entramos em casa. Quero voltar ao hospital, mas ela não permite. Passa o resto do dia sendo meu cão de guarda. Para minha surpresa, estou tão exausta que algumas horas depois desabo na cama e só acordo no dia seguinte. 

	— Nossa, você está de arrasar — Paige assovia quando entro na cozinha. —Se o Neil já não estivesse apaixonado ficaria agora. 

	— Levando em conta que ele não se lembra, dá no mesmo. Estou bem? — pergunto dando um rodopio. Estou usando um vestido verde tubinho sem mangas. Escolhi a cor por representar sorte e esperança. Hoje eu preciso de toda a sorte do mundo. 

	— Espere! — Paige sai correndo da cozinha em direção ao quarto. —Falta um detalhe.

	Minutos depois ela volta com um estojo preto. 

	— Feche os olhos — pede ela. 

	Fico parada enquanto Paige inicia a maquiagem. 

	— Agora está perfeita. 

	— Tem certeza, Paige? — resmungo —Vou a um hospital, e não a uma festa. 

	Com uma cara de ofendida, ela me entrega um espelho. Estava pronta para ir para o banheiro e lavar o rosto quando a imagem refletida nele me surpreende. Está linda e discreta. Nas pálpebras há uma sombra rosa clara, meus cílios parecem mais longos e volumosos, e um batom cor da boca complementa a obra prima. 

	— Está perfeito. — sorrio. —Obrigada, Paige. Você tem talento para isso. Confesso que antes, quando me maquiava, eu sentia muito medo.

	— Julgando o livro pela capa, amiga? — resmunga. —Puxa vida! É reconfortante saber que confiava em mim. 

	— Desculpe — abraço-a com carinho. — Agora, se quer ir ao hospital comigo, sugiro que se apresse. 

	— Hum... — ela entorna um copo de suco que havia deixado em cima do balcão da cozinha. —Estou pronta. Não vai tomar café?

	— Como algo por lá. 

	Pegamos nossos casacos no suporte e saímos. Parece que o inverno será rigoroso esse ano, e estou ansiosa com a possibilidade de voltar a ver neve. Quando criança adorava fazer bonecos de neve.

	O horário de visita é a partir das oito horas, então, ainda teremos que esperar alguns minutos. Esperava encontrar Liam aqui, mas, pelo que uma enfermeira nos disse, hoje não é seu dia de plantão.  

	Vinte minutos depois, outra enfermeira nos autoriza a entrar. Orientou que evitássemos cansar o paciente. Sinto minhas pernas tremerem ao parar em frente à porta. 

	— Relaxe — diz Paige atrás de mim. Suas mãos seguram meus ombros. —Talvez ele já tenha se lembrado de tudo. 

	— Talvez — respiro fundo e entro. 

	Olho para o homem à minha frente, e meu coração salta. Deus, como ele é lindo! Rosto marcante, olhos escuros, penetrantes e misteriosos. Boca bem desenhada. Lembro-me de como é sentir esses lábios contra os meus, ou pelo meu corpo, e um rubor queima meu rosto.  

	É impressionante como já não me lembra o homem de meus pesadelos. É o mesmo rosto, e ao mesmo tempo muito diferente. Não sei como explicar isso. Como se Nathan tivesse um aspecto diabólico, e Neil se parecesse mais com um anjo. Não que seus traços sejam delicados, pelo contrário, a definição correta seria um anjo vingador. 

	— Oi — sussurro para ele. 

	Oi? Tudo o que tenho para falar é oi? Encaro Paige e a vejo revirar os olhos por causa do meu jeito patético. 

	— Olá — diz ele, sem desviar os olhos de mim. —Você é... ? 

	— Jenny — murmuro frustrada. —Estive aqui ontem. 

	— Eu me lembro, mas ainda não sei quem é — enruga a testa como se buscasse por respostas no fundo de sua mente. —Quero dizer... O que significa para mim? É uma amiga?

	— Sua noiva — Paige responde por mim. —Eu sou a amiga. 

	Os olhos questionadores caem sobre mim. Seu olhar desliza pelo meu corpo novamente. Sinto um formigamento. Mordo os lábios para abafar um gemido e noto quando ele fecha as mãos em punho. Sinto uma alegria invadir meu peito; com ou sem memória, seu corpo reage ao meu tanto quanto eu a ele. Isso é inegável.
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